
BURLA DUAS CONTABILISTAS ACUSADAS

1 284 CHEQUES
E ERAMMESMO
TODOS FALSOS
AAssociação Portuguesa de Empresas de Distribuição foi
enganada em 896 275 euros PorMaria Henrique Espada e Nuno Tiago Pinto

Temapensastrêsanoshouve 1 284 sim mil duzentos eoitenta e quatro cheques da
APED Associação Portu

guesa de Empresas de Distribuição
falsificados Ou seja era mais de um
por dia As perdas chegaram aos
896 275 11 euros Em Abril último o
Ministério Público decidiu acusar

Alda Cordeiro ex contabilista da
APED Sandra Gomes Brito também

ex fundonária da associação e
Paulo Fonseca ex marido de Alda

de burla qualificada na forma conti
nuada Atda Cordeiro é ainda acusa

da de falsificação de documento na
forma continuada e branqueamento
de capitais Tinha montado uma
quase fábrica de cheques falsos
A história começa com Alda Cor

deiro que é a peça chave de todo o
esquema da burla Alda era funcio
nária da casa mas mais do que isso
era alguém que conhecia os seus
esquemas de funcionamento e em
quem a direcção confiava sem hesi
tações As suas funções entre outras
consistiam em fazer a ligação com a
empresa Levitoc que fazia a conta
bilidade da APED Ora à frente da
Levitoc estava uma antiga funcioná
ria da APED com quem Alda já
trabalhara Conheciam se bem e
entenderam se ainda melhor Entre
Fevereiro de 2007 e Março de 2010

Alda Cordeiro escreve o MP no des
pacho de acusação a que a SÁBADO
teve acesso preencheu e assinou
1 284 cheques titulados em nome da
APED sacados da conta BCP n°
50062600355 com diversos mon
tantes assinou os em nome da Di
recção no valor de 896 184 91

Viagens decoraçãoeete
Alda preenchia os cheques usando
assinaturas de antigos membros da
direcção que não á exerciam fun

ções falsificando as dos que estavam
em funções uma vez que eram ne
cessárias assinaturas de dois mem

bros da direcção Segundo o MP o
esquema não ficou por aí À medida
que a quantidade de cheques crescia
foi preciso encontrar sustentação
falsa para algumas saídas de dinhei
ro O passo seguinte lógico foi criar
facturas falsas e ou inílaccionadas As

facturas eram validadas pela direc
ção mas não corresponderam a
operações reais de aquisição de bens
e serviços pela APED Ou noutros
casos as aquisições aconteceram
mas reverteram a favor da arguida
terá sido o caso por exemplo das
facturas de viagens da agência Abreu
Ou a BCD Travel outra agência de
viagens Ou até mesmo de uma loja
de decoração em Malra a Ar do
Campo ou de material de limpeza de
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equipamento doméstico da Eurotos
tão ou equipamento informático que
nunca deu entrada na APED

Os cheques eram depositados em
contas bancárias tituladas porAlda
ou pelo então marido Paulo Fonseca
também acusado Mas nem sempre
a arguida ierá até depositado alguns
valores em contas sem qualquer rela
ção com ela ou com o marido com o
objectivo acreditam as autoridades
de dificultar a identificação da argui
da e a verdadeira natureza e prove
niência de tais montantes

Os arguidos tomaram mais alguns
cuidados exiras para evitar serem
detectados Os cheques eram sem
pre em valores individuais inferio
res a 10 mil euros o valor mínimo

de truncagem de cheques estabele
cido pelo Banco de Portugal o que
permitiu que nunca deixassem de

ser pagos pela instituição bancária
Ora nada disto diz o MP teria sido

possível com a conivência de Sandra
Gomes Brito que liderava a empresa
de contabilidade Sucedeu que esta
nunca fez reconciliações bancárias
enquanto contabilisia da APED
O MP considera mesmo que a ac

tuação de Sandra foi fundamental
pois não permitiu que a verdadeira
situação da APED fosse visível para a
direcção uma vez que as contas por
ela elaboradas nunca reflectiram a

verdadeira situação Aliás caso exis
tissem facturas que não coincidissem
com os valores descontados por
cheque a confiança era tanta que
até havia descuidos Sandra pedia
os a Alda Esta umas vezes entrega
va os outras não Pelo que o des
pacho de acusação considera que os
arguidos agiram em comunhão de

esforços Aos três foi airíbuída a
medida de coacção de Termo de
Identidade e Residência

A APED conseguiu recuperar junto
do BCP a título de regularização dos
valores que tinha reclamado ao ban
co a soma de 447 724 euros Numa
resposta escrita ã SÁBADO a asso
ciação explica que accionou na
altura todos os mecanismos legais
para o esclarecimento cabal da si
tuação e apuramento de todas as
responsabílidades Tem acompa
nhado o desenvolvimento do pro
cesso e aguardará pela decisão judi
cial final que vier a ser tomada A
APED desencadeou a queixa em
2010 notando pequenas discrepân
cias nas contas de 2009 a direcção
encomendou uma auditoria à BDO

Associados que viria a revelar
a dimensão do esquema
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